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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01) Em 1962, a Comissão Especial para o Programa de Despoluição do rio Tietê, do governo do Estado de São Paulo, apresentou o seguinte relatório das suas águas, da nascente à região metropolitana. Acompanhe alguns dados deste documento: 

“A Cetesb (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São Paulo) recolheu no mesmo dia amostras de água do rio Tietê em diversos pontos. Próximo à nascente, ela aparece em estado natural, com baixa turbidez. Sua coloração varia de amarelada à verde, dependendo da estação. 

Ao se aproximar de Mogi das Cruzes, aparece baixa contaminação de coliformes fecais, indicando presença de esgotos domésticos. Tem ainda 5,4 miligramas por litro de oxigênio dissolvido, o que a classifica ainda como boa. 

Na região do Jardim Nova Cumbica, entre São Paulo e Guarulhos, já aparece na amostra grandes quantidades de efluentes domésticos e industriais. Neste ponto, o Tietê já é classificado como morto. As águas são impróprias até para tratamento convencional. Neste ponto, apresentam 1 miligrama por litro de oxigênio e 70 mil bactérias a cada 100 mililitros, com 200 miligramas de resíduos por litro. 

A partir daí, os dados são trágicos. Nas proximidades da ponte dos Remédios, depois de receber as descargas do rio Tamanduateí, a situação é a seguinte: 0,1 miligrama por litro de oxigênio dissolvido, 384 miligramas por litro de resíduos e 4 milhões e 800 mil bactérias a cada 100 mililitros. Classificação: imprópria.

As águas do rio Tamanduateí são responsáveis pela degradação do Tietê, após a ponte das Bandeiras. Neste trecho, não existe oxigênio (zero miligramas por litro), 16 milhões de bactérias a cada 100 mililitros e 483 miligramas de resíduo por litro “. ··O que fazer?”.

Baseado (a) no texto acima, julgue os itens.

C (1) A morte do rio Tietê relatada acima pode ter como causa um processo de eutrofização.

C (2) A diminuição de oxigênio ao longo do rio Tietê reflete um aumento da atividade de microorganismos decompositores.

C (3) Podemos dizer que, na prática, não há vida animal no Tietê no trecho que passa pela cidade de São Paulo.

E (4) A produção de substâncias malcheirosas como sulfetos (cheiro de ovo podre) e gás metano é menos intensa no trecho do rio após a ponte das Bandeiras.

E (5) Só o tratamento do esgoto doméstico lançado no rio seria necessário para reverter este quadro, uma vez que é o grande aporte de matéria orgânica o único responsável por sua morte.

02) Os adultos tossem ao entardecer
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	O seco ar poluído

da inversão térmica. Izumi Fujiki

São Paulo-SP 

Na inversão térmica,

a natureza se cala.

com peso no ar... Izumi Fujiki

São Paulo-SP 

A criança chora

sem explicar o por quê -

Uma inversão térmica. Maria Reginato Labruciano

São Paulo-SP 

Tarde escura

uma luz pela cortina

inversão térmica. Mário Azevedo Alexandre São Vicente-SP.


Os depoimentos acima revelam de forma poética, o desconforto causado pelo fenômeno da inversão térmica. Baseado (a) em seus conhecimentos sobre esse tema, julgue os itens.

C (1) O fenômeno da inversão térmica muito comum na cidade de São Paulo ocorre nos meses de inverno.

C (2) A cortina citada no depoimento 4 faz referência aos poluentes que se concentram mais perto do solo nos dias de inversão térmica.

C (3) O peso no ar relatado no depoimento 2 deve-se a massa de ar quente que fica presa nas camadas mais próximas ao solo.

C (4) São exemplos problemas de saúde causados pelo fenômeno da inversão térmica: pneumonia, bronquite, agravamento de doenças cardíacas e irritação nos olhos.. 

03) O inseticida organoclorado DDT foi aplicado em um lago para combater larvas de mosquitos. Sua concentração na água, por ocasião da aplicação, era da ordem de 0,015 partes por milhão (ppm). Depois de algum tempo, os vários seres vivos do lago possuíam o DDT acumulado em seus corpos nas seguintes concentrações médias: 

População X... 5ppm

População Y... 520 ppm

População Z... 1400 ppm.

Baseado (a) em seus conhecimentos sobre o assunto, julgue os itens.

C (1) Pelos dados da questão, podemos afirmar que os indivíduos da população Z ocupam o mais alto nível da cadeia alimentar quando comparado com os indivíduos das populações X e Y respectivamente.

E (2) A contaminação por DDT é intensa logo no início da cadeia alimentar, porém com o tempo devido à capacidade de excreção dos indivíduos esta diminui.

C (3) O nível de contaminação do indivíduo é proporcional ao tempo de exposição dele ao agente poluente.

C (4) O controle biológico é uma alternativa de combater as larvas de mosquitos, menos danosa que o uso de DDT.

04) Analise as curvas de crescimento das populações de duas espécies A e B. Sabendo que A foi introduzida na ilha X e B na ilha Y, julgue os itens que se seguem.


C (1) O potencial biótico da espécie A é maior que o da espécie B.

E (2) Durante os primeiros 20 anos de ocupação, ambas as espécies enfrentaram uma baixa resistência ambiental.

C (3) Uma forte competição intra-específica pode ter ocorrido entre os componentes da população B a partir 1955.

E (4) Se a população B fosse transferida para a ilha X e a população A para a ilha Y, ainda assim não observaríamos mudanças no comportamento do gráfico de ambas.

05) Leia e analise os depoimentos abaixo:

	I- A.C., 15 anos, aluna do 1º ano do Ensino Médio, escola particular

‘‘Fumo um tchôse (cigarro de maconha) em ocasiões especiais, algo como fim das provas do bimestre, show de rock, festinha bacana. Não sou de comprar porque sempre tem alguém que coloca (oferece). Mas já comprei, um grama vale aproximadamente um R$ 1. Cinco gramas dá um bom baseado. Polícia raramente incomoda, dá para fumar em qualquer lugar, até debaixo do bloco. Não fumo no período da aula, nem chego no colégio doidona. Tenho obrigações, tenho objetivos na vida.’’
	II- R.K.S., 16 anos, aluno do 2º ano do Ensino Médio, escola pública 


‘‘Fumo e bebo com regularidade. Quando tenho dinheiro, tomo até rachar. Quando estou sem grana, me contento com duas cervejinhas. Já experimentei tchôse (maconha), zinha (benzina), cocaína. Quando aparece, vou lá e uso. Sou curioso mesmo. Quem arruma são os moleques da minha quadra em Samambaia. Aqui no colégio tem um povo que junta no intervalo para pirar (consumir drogas). Não concordo, acho que escola é lugar de estudar.’’

	III- F.O., 17 anos, aluno do 2º ano do Ensino Médio, escola pública 

‘‘Eu não curto drogas. Para mim é negócio, vi a possibilidade de fazer dinheiro com isso. Não gosto de andar mal vestido, a grana banca este luxo. Há um ano e seis meses estou passando (vendendo). Rende uns R$ 400 por mês. Vendo tudo, maconha, cocaína, lança-perfume... Quem manda é o cliente. A benzina é a mais popular, também é a mais barata. Compro o frasco de 150 ml por R$ 1, depois vendo por R$ 1,50. Pego em uma loja de artigo de informática (a benzina serve para limpar teclado de computador). Não guardo nada em casa, senão fica esparrado (fácil de descobrir). Ponho (dou) para as meninas, elas curtem. Cara que mexe com isso fica bem na fita, consegue mulher fácil. A gente já cheirou aqui no colégio, no intervalo das aulas. As garotas se acabaram de rir’’.

(Correio Braziliense 26/04/2001)


Julgue os itens.

E (1) Lança-perfume é uma droga depressora, já que estimula o sistema nervoso central.

E (2) Fumantes de cigarro param de usar esta droga facilmente, uma vez que esta não induz o indivíduo à dependência física.

E (3) Inalantes são opióides sintéticos indispensáveis à medicina.

C (4) A cocaína provoca vasoconstrição e pode, também, perfurar o septo nasal.

06) Leia o texto

Vespa evita a proliferação de pragas em pastagens

Uma vespa de apenas 0,5 milímetros pode ajudar o pecuarista a combater uma praga que costuma arrasar grandes áreas de pastagens. Um estudo desenvolvido pela UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) mostrou que cinco cepas de vespa da família Trichogrammatidae são capazes de controlar a proliferação da mariposa curuquerê-dos-capinzais, cujas larvas se alimentam de folhagens.

A vespa inibe a proliferação da praga ao depositar os seus ovos dentro dos ovos da mariposa. Dessa forma, em vez de nascerem larvas que mais tarde se transformariam em mariposas, nascem vespas. Atualmente, os produtores rurais costumam combater as larvas das mariposas com inseticidas.

Trechos extraídos de O Globo, 5 out. 1992

Julgue os itens.

C (1) Se, ao invés do controle biológico, fosse utilizado um inseticida não biodegradável, este poderia se acumular nos vários níveis tróficos da cadeia alimentar.

E (2) A relação entre vespas e mariposas é do tipo protocooperação.

E (3) Ovos de mariposas e de vespas ocupam o mesmo nicho, já que fazem parte da mesma população.

C (4) Vespas , mariposas e plantas constituem o biótopo.

07) Considere o esquema abaixo e julgue os itens.


C (1) Bactérias realizam a etapa II.

E (2) A biocenose deste ecossistema corresponde somente ao animal representado no esquema.

E (3) O animal fixa o nitrogênio e o oxigênio usando os mesmos mecanismos.

E (4) A pirâmide de números e a pirâmide de energia que representam esta cadeia alimentar são invertidas.

08) De acordo com o gráfico abaixo, que relaciona a freqüência dos estágios de maturação dos ovários das fêmeas do peixe eleotris pisonis e as cotas médias mensais de um rio, julgue os itens abaixo.


E (1) O nível do rio é mais alto entre agosto e outubro.

C (2) Filhotes desses peixes devem ser mais freqüentes em agosto do que em outubro.

E (3) O período reprodutivo desses peixes se dá na época da seca.

E (4) A pesca desses peixes poderia ser liberada entre dezembro e junho, pois nesse período as fêmeas férteis estariam preservadas.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) Um experimento foi realizado envolvendo uma população de organismos que vivem presos à rochas, em zonas de maré. Um pesquisador retirou da área o predador mais importante, uma espécie de estrela do mar. A presa favorita da estrela é um tipo de mexilhão. O número de mexilhões  aumentou rapidamente e em pouco tempo o número de espécies típicas da região havia passado de 16 para 8.

Baseado (a) no experimento acima e em seus conhecimentos, julgue os itens.

C (1) O predador pode ser um fator positivo para a manutenção da biodiversidade de uma comunidade.

C (2) A retirada do predador provocou uma superposição de nichos ecológicos na comunidade de mexilhões do costão.

E (4) O predador não representa um fator de resistência ambiental.

C (8) O predador pode ter um papel regulador sobre um forte competidor da comunidade.

E (16) O predatismo é uma relação intraespecífica desarmônica. 
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010) Com relação ao meio ecológico, julgue os itens.

E (1) A quantidade de energia transferível de um nível trófico para outro pode aumentar ou diminuir conforme o tipo de ecossistema considerado.

C (2) Denomina-se habitat de um ser vivo o local onde ele vive, ou parte específica da superfície da terra, do ar, do solo ou da água onde este ser vivo passa a maior parte de sua existência, podendo tanto ser um oceano como uma gota de água.

C (4) O nicho ecológico é o estado de um organismo dentro de uma comunidade, podendo existir num mesmo hábitat seres vivos com nichos diferentes: num bosque, os coelhos (vegetarianos) ocupam um nicho diferente do das jaguatiricas (carnívoras), embora ambos estejam no mesmo hábitat.

C (8) Os organismos interagem não só entre si, como também com as condições físicas do ambiente, constituindo, em conjunto, um complexo ecológico ou ecossistema, o qual é uma unidade ecológica que tanto pode abranger uma floresta, como se referir a um canteiro de jardim.
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O velho estava cuidando da planta com todo o carinho.

- O jovem aproximou-se e perguntou:

- Que planta é esta que o senhor está cuidando?

- É uma jabuticabeira, respondeu o velho.

- E ela demora quanto tempo para dar frutos?

- Pelo menos uns quinze anos, informou o velho.

- E o senhor espera viver tanto tempo assim? – indagou irônico o rapaz -

- Não, não creio que viva mais tempo, pois já estou no fim da minha jornada, disse o ancião.

- Então, que vantagem você leva com isso, meu velho?

- Nenhuma, exceto a vantagem de saber que ninguém colheria jabuticabas, se todos pensassem como você.
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